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Ao povo lajeano
A PRINCESA DA SERRA

Por JO V ITA  LISBOA

O Município do Lajes, hoje, pelo grande pro
gresso a que vem operando, pela sua riqueza, demons
tra que, dentro poucos anos, será o maior celeiro do 
Estado de Santa Catarina, 9em falar, em sua séde, co
mo cidade, transformada sob a técnica moderna.

Para melhor unirmos o passado ao presente, afim- 
de esclarecer a evolução, abramos, aqui, ura parêntesis:

À 17õ anõs passados, quando o comercio de gado 
era feito pela Estrada-da Mata, entre São Paulo e Kio 
Grande, alguns tropeiros costumavam sestear á mar
gem do rio «Caveiras.*

O pouso, pela excelente pastagem e pela bôa água, 
foi, a pouco e pouco, tornando-se conhecido.

Um dia um aventureiro, vendo possibilidade, para 
o futuro, de algum negócio, edificou um tugurio. De
pois vieram outros e, assim, formaram um pequenino 
povoado. Mas, o índio selvagem veDdo, então, parte do 
seu quinháo, ameaçado, procurou, de emboscada, cor
rer com os intrusos . . .

Passarara-se três anos. Em 1771 Antônio Corrêa 
Pinto mudou o povoádo, como, também, edificou uma 
igrejinha sob a invocação de N. S. dos Prazeres.

O povoádo, apesar, porém, de ser auxiliádo pelo 
govêrno de São Paulo, engolfado quási no extremo Sul 
do país, cercado de densa floresta, sem meios de co
municação, pouco progredia.

Em 1788, então, foi mandado abrir uma estrada até 
á serra do Trombudo. cuja despêsa orçou em 9:600$000.

Em 1860 foi elevada a cidade. Ainda, nesta últi
ma época, em noites enluaradas, pelas ruas menos mo
vimentadas da cidade, viam-se, numa tranquilidade 
adorável, rêses de cria, deitadas, ao perto da casa do 
fasendeiro abastado, e, talvez, emquanto, no alto das 
coxilhas. índias apaixonadas, perturbadas pela insônia, 
de ante-braços premendo os seios entumecidos, em de- 
preoaçãos fervorosas, pediam, á JACY, soluçosas, que 
lhes mandasse os seus desaparecidos eleitos...

Pouco mais tarde foram ramificando-se as estra
das; os lédos apiarios, em dias de calor, em cortejo 
cordial, num labor divinal, na mesma oficina, fabrica
vam mele cera; e, á frente da boiáda «criola,» os desti- 
midos tropeiros, de palas largos sóbre os largos ôm- 
bro6, nas suas canções dolentes, matando, assim, as saú- 
dades dos pagos distantes, iam vender, em outros Es
tados, os produtos de seus esforços . .  .

Enquanto Lajes suportava a falta de bôas estra
das, Joinville, a toldar o espaço com o turno das cha- 
iniués das suas inúmeras fábricas, e Blumenau, com 
seu mercado de laticínios, chamavam para atençáo dos 
governos e, mesmo no estrangeiro, ganhavam lama de 
celeiros de primeira ordem.

Passou, mais tarde, Lajes, a ser o «Sanatorio» on
de 03 desacorsuados da vida, nos seus aspetos som- 
brius, numa ância dolorosa por revigorarem as fibras 
enfraquecidas, banqueteavam, descrentes, indiferentes, 
suas vistas na enorme vastadâo plana, verde, vasta, 
vasia, e, também, não lhes inspiravam poesia oe bei
jos frescos da brisa no capim côr de cobra mosqueáda...

Fechamos, pois, o parêntesis.
Há 22 anos passados a receita do Município não

j atingia a 60 contos de réis. Hoje, porém, o orçamen- 
:è de 900 e muitos contos!

A cidade, nestes últimos cinco anos, tomou im- 
I pulso considerável. Além dos suntuosos prédios do Go- 
Ivêrno, das belíssimas residências particulares e dos es
tabelecimentos comerciais e bancarios, vem-se, em ca
da esquina, um sobrado e em cada sobrado, uma for- 

' tuna !
Este ano, inda, além da rêde de esgôto, da àgua 

encanada, executado sob a técnica moderna, serão pa-
I ralelipepidadas as ruas públicas da cidade.

*4c 4c
Luçon, uma das ilhas das Filipinas, na Oceania, 

por falta de matéria prima e de outros fatores ecôno- 
1 micos, eoe seu povo aproveitar cipós e, outras fibras 
'para a indústria de cordoalha; Canadá, com a expor
tação de pôlpa de madeira para o fabrico de papel, eú- 
pri as emprêsas jornalísticas do mundo, com . . . .
1.000. 000 de toneladas, anual, cujo valor ultrapassa a
50.000. 000 de dólares.

Lajes, chegarão, também, teus dias felizes. E ’s rica. 
A tua floresta está intacta. Quando chegar a estrada 
de ferro, já  em construção, dentro do teu território,! 
veremos, então, as tuas cascatas aproveitadas em for-] 
ça motriz, serrarias plainando madeira, vagons abar-1 
rotados de frutas e a tua vida econômica ser a mais 
abastecida do Estado.

E ’s, do território pátrio, talvez, o mais puramente 
brasileiro: o teu filho não emigra, como também, as tuas 
terras, não são habitadas por estrangeiros.

Exemplo uníssimo em o nosso Estado.
O teu filho ama-te demasiadamente; o próprio es

trangeiro ou filho de outra parte do País, que tem 
convivido em teu seio, não tem coragem de deixar-te. Pa
rece fantasia, mas, no entanto, é verdade e, sem que
rermos ofender a modéstia a quéni cabe esta inofensiva 
aluzão, que seria pecado omitir, citamos:

O Dr. César Sartori — sábio e médico — filho da 
terra de Dante e de Lombroso, que percorreu a Euro
pa, a África, a Oceania e América, onde teve ocasião 
de apreciar as quédas da Niagára, comtemplar a culmi
nância dos Andes, admirar as colunas de mármored a igreja 
de S. Marcos, a pirâmide de cheops, de examinar as oi
to oliveiras no histórico Jardim onde Cristo recebera o 
beijo do traidor e de se aquecer no calor do Visuvio, 
entre tantas maravilhas e tantos logares atraentes, se es 
queceu de tudo isto, para, em ti — PRINCEZA-DA-SER- 
RA, há mais de quarenta anos, receber as delicias do 
teu clima e admiração do teu povo.

ü  teu mais alto Magistrado, filho do Norte do Bra
sil, prefere não chegar ao mais alto cargo da sua car
reira. pelo simples fato de não querer deixar-te.

Um dos mais brilhantes de teus filhos, quando noúlit- 
mo pleito politico, foi eleito senador, rejeitou tal cargo, pre
ferindo, antes, o socogo em sua fasenda, pelo amor que 
te consagra.

E nós — sentimental e praiano, se a determinação 
das fatalidades, um dia, não deixar a nossa ossamentada 
ser guarda junta aos restos mortais d’aqueles a quem tanto 
amámos, pedimos, então, a Deus, êste favor póstumo: 
Ser sepultado em Lajes, por que como tributo de amisa- 
de do teu bom povo, temos certeza que, um dia, ger
minaria, em nossa sepultura, uma saudade.

G u id o Sassi

E x p a n sã o  de p ro 
g r a m a  n a v a l

Telegrama da A. P „  de 
Washington, informa que 
a Comissão de Créditos da 
Camara dos Representan
tes, aprovou um proiéto 
de 22.800.000.000 de dóla
res para a expansão do 
programa naval norte-ame
ricano.

O PRECEITO DO DIA

E muito possível que as 
nossas mãos sejam conta
minadas pelo micróbio da 
fébre tifóide. A bôa prá
tica sanitaria de lavar as 
mãos antes de qualquer 
refeição, deve ser intensi
ficada ante a ameaça da 
febre tifoide.

S. N . E- S.

ASSINE e ANUNCIE no «Cor
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e vasta circula
ção.

Cine-Teatro CARLOS GOMES
Em presa Aí. A de Sousa

Program a para DOMINGO, dia 22 
de Fevereiro, 1942

A’ 2,30 Horas

Exibição completa do gran
de e sensacional filme em Serie:

A Som bra Destemida
12 Episodios Colossais!

Preços:—Poltronas 2$0U0 Bal
cão 1S000

A’ 8,30 Horas:

Um dos mais belos e emo
cionantes filmes da METRO — 
eis o programa estupendo para 
esta noite, o super-filme:

Piloto de 
P r o v a s

— em que iremos aplaudir 
um conjunto deveras notável de 
grandes astros do Cinema:

Clarke Oable, Mirna Lo 
e Spencer Tracy.

Iniciará a Sessão um pro
grama de complementos varia
dos.

PREÇOS: — Poltronas '.$£000 
e Balcão 1£500

-  I Para Terça-Feira, aguardem o
Segundo fomos informados, prestou exame relativo ao Cur-1 f,|me sensacional da Nova Uni- 

so de Madureza, no Oinasio Catarinense, obtendo ótima apro-| versal 
vação, o joven Ouido Sassi, filho do sr. Francisco Sassi, do co
mercio desta praça.

Nossas felici ações. P iratas das Nuvens

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



CORREIO LAGEANO

Uma grande 
conquista da 

Imprensa
_ atuaJ governo, reconhecen- Facil.dade9 para aquiBiçao do j da

papel importado. Abo- r 1

nal de Imprensa. Decreta-^ firme adepto da demoora- 
da essa ultima alteração,1 cia, da justiça e da paz. 
«ipso fato,» a lei de impren
sa em vigor será também 
modificada, pelo menos nes
se ponto.

Como se vê, o Departa
mento Nacional de Impren
sa e Propaganda, uma das 
mais notáveis criações do

“Correio La-
geano“

de imprensa
. - , nesses dias perturbados pe-hçao de impostos sobre jor- ,08 desatinoaF v

TEM corres 
t  pondentes e 

agentes comerciaes, em to
dos os distritos deste mu
nicípio, em todos os municí
pios de Santa Catarina bem 
como, em Porto Alegre, 

a ~ lva UDOot“,u" 6 inconciencias j Florianopolis, Curitiba, Sao
e percebendo Pau,o e V 

sabiamente que os jornaes 
são sem duvida o sustenta-

(Reportagem de José Benedito da !cul° da grandeza politica,
Motta, consagrado jornalista  e Dire-(80CÍal 0 Cultural do paiz, 
to r da «Gazeta» de Pinhal. Exclusivi- • t . . .  -
dade do Centro de Expansão Cultural J a  C O m eÇ a  a  p r o p o r c i o n a r
para os jornRes associados) | magníficos frutos á impren-

|sa que aos poucos vai tri- 
Ventiláruos diversos as-!un ândo 6°bro 08 grandes

soria. Uma palestra com o 
Dr. Pedro Timoteo.

Atenção!
suntos, mas, desta feita, só obstáculos que a impediam
um capitulo vou narrar da 
nossa entrevista, fato real- 
mente auspicioso para to 
da a imprensa, principal
mente para os jornais do 
interior.

Ouçamos com atenção o 
que me declarou o ilustre 
conselheiro:

«O DIP uão tem descu- 
rado um só instante dos 
problemas que se relacionam 
com a imprensa, procuran
do resolvel cs da fórma que 
melhor atenda aos interes
ses dos jornaes. Ainda ha 
pouco o Conselho Nacional 
de imprensa aprovou um 
meu projéto que simplifica 
o processo para aquisição 
de papel com linha d-agua, 
até agora quase exclusiva- 
raente usado pelas grandes 
emprezas jornalísticas. A 
exigencia do registro dos 
jornaes na Alfandega será 
abolida, bastando apenas o 
registro do DIP em uma 
declaração do consumo do 
papel para que qualquer 
jornal possa obter autoriza
ção de compra dessa maté
ria essencial* Desfarte, des
de o grande diário até o 
mais modesto semanario po
derão adquirir papel de óti
ma qualidade, com o míni
mo dispendio e sem maio
res formalidades. Esse pro
jéto, como já disse, foi apro
vado pelo Conselho de Im
prensa e está em mãos do 
Presidente da Republica, 
aguardando a sua sanção.

Acrescentou ainda o Dr. 
Pedro Timoteo:

«Ha mais dois projétos 
de minha autoria em bene
ficio da imprensa, atual
mente em estudos. Um de
les trata da abolição total 
dos impostos que recáem 
sobre os jornaes, exceto o 
imposto de renda. O outro 
refere-se á retificação com
pulsória, que deixará de 
ser competência do poder 
judiciário para pertencer á 
alçada do Conselho

de desempenhar o seu ver
dadeiro papel no engrande- 
cimento nacional !

Geiulio Vargas 
aplaudido pelo fun

cionalismo
Cid Elmano Cardim

(Do Centro 
Cultural)

de Expansão

Quem pretender adquirir
uma gléba de campos e 
matos, com 5.000.000m2, 
fechada, na Invernada da 
Capela, no distrito de Cor
reia Pinto, dirija-se ao sr. 
j£rich Sell, nesta cidade.

Engraxataria Polar
—.d e  —

Jorge Pereira
RUÁ MARECHAL DEODORO, 13 

A . -mftntfl os iornais: «Correio do Povo*e «Diário 
inclusive .  .R e v ts t. do Globo..

ifensageiroa para «ntregar «noomendo.________________________

a f  O S W A L D O  P R U N E R  |
P I N T O R  j

Rua Quintino Bocaiuva, 16 9

Executa, con. perfeiçSo, pinturas de casas modestas como de r- 
luxo. Pinta placas e abre letreiros. U

especialista ew pintura de moveis a duco (0

c^T ir^U  p » q I É ^ ] ![p g q 1 flgy

ESTÃO DISPOSTOS A DISCUTIR QUALQUER ACORDO

Segundo um telegrama de Washington da A. P., o sr. Su- 
mer Welles declarou que os Estados Unidos estão dispostos a 
a discutir qualquer acordo com o sr. Sousa Costa.

Dr. José Antunes
— MEDICO —

Cirurgia em geral — Ginecologia —  Partos

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.

A instalação do DASP, 
a promulgação dos Estatu
tos dos Funcionários e a 
creação nos Estados dos 
Dspartamentos de Serviço 
Publico, constituiram sur- 
prezas sensacionaes no meio 
do funcionalismo que bo
je se vê perfeitamente ga
rantido, assegurado e pro
tegido por leis justas e sa
bias. A iniciativa do Pre
sidente Vargas causou jú 
bilo e talvez seja uma das 
que se perpetuará na lem
brança e reconhecimento de 
todos 09 trabalhadores pú
blicos e certamente se man
terá na historia da nossa 
epoca, «orno uma das mais 
relevantes de .quantas tem 
sido levadas a efeito pelo 
governo Vargas. Atraves
samos um periodo de re
novação, um periodo de ru
ptura com sistema injustos 
e abusivos, um periodo em 
que predominam os valo
res e em que perecem os 
«afilhados» e os incompe
tentes. A medida do Pre
sidente em referencia aos 
funcionários, provocou a- 
plausos unanimes, como u- 
nanimes tem sido os aplau
sos que lhe vem sendo hi
potecados por motivo de 
sua monumental atitude pe
rante o Continente Ameri- ^  
cano, colocando inconfun
divelmente o Brasil na ver- r 
dadeira posição de adversa-:p)ji9—52 

Nacio-’rio do totalitarismo e de

lí  11 p Q q ] |  p Q o  f o f r a ] !  c < > q | |  d Q q  j  p Q a  | 1 d Q o  j j  p Ç q  | [ ~ b Ç a  |f t | i = > $ > a ] 1  c s Q c j j [

O eta v io  de Cordova R a m os
I o T a b e liã o  d a  C o m arca  de L a g e s

Rua 15 de Novembro — AO LADO DA FARMaCIA APOLO

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de Lo- $
cação de Serviço, etc, etc. 1=

Procurações Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Federaes, 13 
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos XI

0  cartorio está sempre aberto, todos os dias uteis, das 8 horas ao meio dia e das
2 horas da tarde âs 6 horas*

C A J U R U
de

A l c e u  G o u l a r t
Praça Vidal Ramos

LAGES

•i

OU Praça do Mercado

STA. CATARINA

“ i deL~  Pde “
Compra crina, couro, cêra, etc. h P°S8Ue dePoaito d® sal.

Boas acomodações para tropeiros. _
Preços comodos.

Grande
Bebidas.
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CORREIO LAGEANO

P re fe itu ra  M u n ic ip a l de La jes
PORTARIA N. 7 de 12 de fevereiro de 1942 

'Concede Licença.

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, no 
uso das suas atribuições,

CONCEDE 1

Sessenta (60 dias de licença, conforme solicitou e á vista 
do laudo médico, a professora Municipal em Farinha Seca, dis—, 
trito de Correia Pinto, Ouilhermina Laurentina da Silva, a con-,  
tar de Io de fevereiro do corrente ano, com vencimentos inte
grais, na fórma do artigo 158 do decreto-lei Estadual n. 572 de 
‘28/10/1941.

Comunique-se.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 12 de fevereiro de 1942.

Assinado: Vidal Ramos Junior 
Prefeito  Municipal

distrito de Índios, percebendo os vencimentos marcados 

Comnnique-se.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 12 de fevereiro de 1942.

Assinado: Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Sesretário.

DECRETO N. 9 de 12 de fevereiro de 1942

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, no 
uso das suas atribuições,

DECRETA:

Art. I o — Fica criada uma escola mixta Municipal em «Lambe- 
dor,» no distrito de índios, correndo pela verba 
3-30-1, as despesas com os vencimentos do professor. 

Art. 2° — O presente decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 12 de fevereiro de 1942.

Assinado: Vidal Ramos Junior 
Prefeito  Municipal

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Secretário.

DECRETO N. 10 de 12 de fevereiro de 1942

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, no 
uso das suas atribuições,

DECRETA :

Art. Io — Fica criada uma escola mixta Municipal em «Capão 
do Chiqueiro» no distrito de Capão Alto, correndo 
pela verba 3-30-1 as despesas com os vencimentos 
do profcs.or.

Art. 2o — O presente decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 12 de fevereiro de 1942.

Assinado: Vidal Ramos Junior 
Prefeito  Municipal

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Secretário.

DECRETO N. 11 de 13 de fevereiro de 1942.

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, no 
uso das suas atribuições e

CONSIDERANDO a falta de matricula legal (17 alunos) 
na escola mixta Municipal de «Lajeadinho,» no distrito de Ir.- 
dios,

CONSIDERANDO que no lugar «São Gabriel,» no mesmo 
distrito de índios, há número suficiente de alunos, bem como 
casa e mobiliário,

D EC R ET A :

Art. I o — Fica transferida para «São Gabriel,» no distrito de 
índios, a escola mixta Municipal de «Lajeadinho,» do 
mesmo distrito.

Art. 2o — O presente decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 13 de fevereiro de 1942.

• Assinado: Vidal Ramos Junior
Prefeito  M unicipal

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Secretário.

RESOLUÇÃO N. 21 de 12 de fevereiro de 1942

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, no 
uso das suas atribuições,

RESOLVE:

Nomear o Sr. Argemiro Oodinho, para exercer o cargo de 
professor «não titulado,» na escola mixta Municipal em «Retiro 
de Santana,» distrito de Painel, percebendo os vencimentos mar
cados em lei.

Comuniqne-se.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 12 de fevereiro de 1942.

Asainado: Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Secretário.

RFSOLUÇÀO N. 22 de 13 de fevereiro de 1942

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, no 
uso das suas atribuições,

RESO LVE:

Remover, por ter sido removida a escola, a professora 
«não titulada* Maria Angélica de Souza, de Lajeadinho para a 
escola mixta Municipal de São Oabriel, no distrito de índios.

Comunique-se.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 13 de fevereiro de 1942.

Assinado: Vidal Ramos Junior 
Prefeito  Municipal

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Secretário.

RESOLUÇÃO N. 23 de 14 de fevereiro de 1942

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, no 
das suas atribuições,

RESOLVE:

Nomear a Sra. Maria de Lourdes Oliveira, para exercer o 
cargo de professora «não titulada» na escola mixta Municipal 
de «Lambcdor,» distrito de índios, perctbendo os vencimentos 
marcados em lei.

Comunique-se.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 14 de fevereiro de 1942.

Assinado: Vidal Ramos Junior 
Prefeito  Municipal

Asdrubal Guedes de Sousa Pinto 
Secretário.

A L F A I A T A R I A  C H IO
Rua Correia Pinto, 82 — LAGES

Novo corte e novo sistema de costura, apren
didos recentemente com especialista de São 
Paulo.

eir* lei. 0 dinamismo do
Ministro da Aeronautiea

Ciro Egberto Cabral

(Do Centro de Expansão 
Cultural)

A ominipresença do Mi
nistro Salgado Filho é ca
racterística formidável do 
seu caracter putriotico sem
pre disposto a acompanhar 
de perto e pessoalmen
te o curso do grande pla
no aviatono que hoje se 
processa com tanto triun
fo no Brasil. Convencido 
de que a potência e a se
gurança das nações se 
fundamentam nas suas fro
tas aereas, o Ministro da 
Aeronautiea, desde que 
ocupa o alto cargo a que 
íoi chamado, se multiplica 
e se desdobra em todas 
as atividades afim de con
seguir o seu supremo ob
jetivo que é o progresso 
da aviação em nosso paiz. 
Tem demonstrado tamanho 
dinamismo e tão notável 
devoção ao patriótico tra
balho que promove inten
samente, que já se tornou 
alvo da mais reconhecida 
simpatia e admiração dos 
brasileiros Os resultados 
conseguidos com o estimu
lo que dispensa aos pro
blemas aeronáuticos são 
objeto de estatística, alinz, 
muito lisongeira e muito 
significativa. Dr Salgado 
Filho inaugurou um tios 
mais notáveis movimenios 
populares do Brasil. Atual
mente já não precisamos 
lamentar a debilidade da 
nessa força aerea. Acele- 
radamellte caminhamos pa
ra uma situação invejável, 
a aviação nacional se de
senvolve fantasticamente e, 
dentro de pcuco, não ha
verá motivo para temer 
ataques súbitos de origens 
européas. Daqui algum pra
zo, estaremos aptos a nos 

defender soberbamente 
contra qualquer ato de a- 
gressão totalitaria, mercê 
do dinamismo e do patrio
tismo do Dr. Salgado Fi
lho, esse incansável bata- 
Ihador e verdadeiro ope
rário do engrandecimento e 
do fortalecimento do Brasil.

RESOLUÇÃO N. 20 de 12 de fevereiro de 1942

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, no 
so das suas atribuições,

RESOLVE :

,  I
Nomear o Sr. Carlos Cesarini para exercer o cargo de 

rofessor «não titulado» ne escola mixta Municipal de Desquite,

PADARIA LAGEANA
d e F ran c isco  Sassi,

panificador de longa pratica e conhecido hã muitos anos nesta cidade.
Rua Getulio Vargas.o

Aparelhamento moderno para. panificação de primeira ordem.

Maquinario movido d eletricidade.

Fornece pães, diariamente, de todctfi r. s qualidades.
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Prefeitura Municipal de Lajes 
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

N. de ordem I. N. do Requerimento 82. Data 29-1-42. No
me do Requerente. Raulino Joâo Rosar. Teôr do Requerimento. 
Concessão de 60 cuj2 no C.emiterio para construir um tumulo. 
Despacho 2o — Sim, de acôrdo com a informação. Data do 
despacho 12-2-42. N. de ordem 2. N. do Requerimento 93. Da
ta 3-2-42. Nome do Requerente. Osvaldo Muniz. Teôr do Re
querimento. Licença para melhoramentos em um prédio de sua 
propriedade, sito a rua João de Castro. Despacho. 2o — Sim 
de acôrdo com o parecer do fiscal. Data do despacho 12 2-42. 
N. de ordem 3. N. do Requerimento 105. Data 10-2-42. Nome 
do Requerente. Orestes Silva. Teôr do Requerimento. Licença 
para abrir duas portas em sua casa sita a rua Marechal Floriano 
Peixoto. Despacho. Sim. Data do Despacho 11-2-42. N. de 
ordem 4. N. do Requerimento 106. Data 11-2 42. Nome do Re
querente. Guilhermina Laurentina da Silva. Teôr ds Requerimen
to. Professora Municipal -  pede licença de 60 dias Despacho 
— Sim. a contar de Io de fevereiro. Data do despacho 12-2-42.' 
N. de ordem 5 N. Rqto. 107. Data 11-2 42. Nome <lo Rtq Antonio 
Pereira Branco. Teôr do Requerimento. Licença para transferir 
um terreno ao Sr. Pedro Antonio da Cruz. Despacho. Io Ao 
fiscal Geral para informar. Data do despacho 12-242. N. de or
dem 6. N. do Requerimento 104  Data 12-2 42. Nome do Re— | 
querente. Eduardo Rambusch. Teôr do Requerimento. Licença 
para reconstruir uma casa sita a rua Marechal Deodoro. Despa
cho — Junte a planta. Data do Despacho 12 2 42. N. de ordem 
7. N. do Requerimento 109. Data 12-242. Nome do Requerente. 
Emilio Werner Milistrini. Teôr do Requerimento. Baixa de lança
mento de carreta de frete. Despacho. — Sim. Data do despacho. 
12-2-42. N. de ordem 8. N, do Requerimento 110. Data 12-2 42. 
Nome do Requerente. Humberto João Pires de Oliveira. Teôr do 
Requerimento. Aforamento de um terreno sito na travessa da R. 
Brusque. Despacho. Io — Ao fiscal geral para informar. Data 
do despacho. 12-2-42. N. de ordem 9. N. do Requerimento 111. 
Data 13-2-42. Nome do Requerente. Atanasio Vieira de Córdova. 
Teôr do Requerimento. Licença p/abrir uma sala de bilhar em 
Capão Alto. Despacho. — Sim. Data do despacho. 13-2-42. N. 
de ordem 10. N. do Requerimento 112. Data 13-2 42. Nome do 
Requerente. Nilda Pereira Nunes. Teôr do Requerimento. Licen
ça para trausferir um terreno a Sra. Luiza Maria de Souza. Des
pacho. — Como requer, Data do despacho 13 2-42.

Casa á venda
O sr. Erich Sell tem para vender, por preço mó

dico, uma casa de moradia situada á rna Correia Pinto, 
onde está instalada a Agencia de Terras.

Padaria Lageana
Foi instalada, já  há dias, 

mais uma padaria nesta ci
dade, sob direção competen
te de técnico em panifiea-
çao.

Trata-se, como o titulo 
desta nota indica, da «Pa
daria Lageana.»

Está ela situada á rua 
Getulio Vargas, onde se po
derá apreciar, com a maior 
facilidade, as varias espe- 
cies de pães que expõe 
á venda, diariamente, de
baixo da observância rigo
rosa das leis de higiene e 
das determinações do seu 
dirigente e proprietário sr. 
Francisco Sassi, cuja pro
ficiência como panificador 
é largamente conhecida, 
não somente aqui em La
ges como em outros pontos 
do Estado. A panificação 
em apreço tem todo o seu 
maquinario principal movi
do a eletricidade, cujo ma
nejo para a boa fabricação 
de pães de todas as quali
dades, assim como de mas
sas especiaes, está a cargo 
de habil especialista.

Escusado é dizer que a 
aceitação que estão tendo 
os seus produtos é muito 
grande, pois o seu proprie
tário nos informou andar 
satisfeitissimo com o movi
mento do seu estabeleci
mento recentemente aberto 
ao publico desta cidade.

«Correio Lageano» faz 
votos para que a «Padaria 
Lageana» prospere como 
merece.

CORREIO LAGEANO

Mais cinco milhões de dó
lares dos EE. UU. á Si

derurgia Nacional
As obras da g ran d e  usina b ra s ile ira  de

verão com eçar até princípios de 1943

WASHINGTON, (United) — Foi anunciedo, ofi
cialmente, que o Banco de Exportação e Importação 
dos Estados Unidos concordou em aumentar outros 
cinco milhões de dólares aos créditos votados para a 
companhia nacional de aço do Brasil, para a cons
trução de uma nova fábrica de aço. Essa resolução 
foi tomada antes da Rêunião dos Chanceleres no Rio 
de Janeiro, mas somente agora foi divulgada,

O crédito original loi de 20 milhões de dólares, 
de modo que o total dos créditos em questão alcan
ça agora a 25 milhões. Sabe-se que o govêrno do 
Brasil concordou em entrar com uma soma equivalen
te com materiais do govêrno brasileiro, bem como com 
o transporte necessário para apressar a construção de 
suas usinas.

Ao que se diz, a construção das referidas usinas 
começará no. segundo semestre de 1942 ou no come
ço de 1943.

a E/Wjr5n Sexual nas Escolas 
A  EdUCaçaO pfcl0 j }r j og;, a* Albuquorque

, * * * ,  . p « i -  áo Circulo
A educação sexual na» escolas é a p e d r a  de es-

cadf a de j.

ducaç&o uhimàmente^no
MexicoC°o que deu lugar a violento entrechoque de opi- 
S  que resultou a. demissão do Mimstro da Eduaçío 
daquele pais. Somente os espíritos pouco esJarecidos a 
respeito de sexologia, podem ser part.dar.oa da institui
ção, nas escolas, de uma cadeira especial de educação 
sexual, pois, na realidade, nada justifica a neeess.dade
de sua criaçao. . , . . „

Seria querermos dar um desenvolvimento exagera
do a um assunto que poder á ser devidamente explana
do em meia duzia de lições. O que é aconselhável é o 
seguinte: Que o professor de historia natural, ao ensi
nar aos alunos a constituição morfologica do corpo hu
mano, não salte por cima dos orgãos sexuais masculi
nos e femininos, silenciando a respeito dos mesmos, quan
do, em relação aos demais orgãos e aparelhos, sua con
duta foi outra, o que dá em resultado servir-se a crian
ça do nome particular de cada orgão, quando se quer 
referir a qualquer uma das partes do corpo, menos da
quelas relativas aos orgão sexuais, por serem estes, a- 
penas conhecidos por elas, e mesmo pelos adultos, pela 
nomenclatura da gíria, aprendida nas fontes as mais sus
peitas.

Idêntica conduta deve ter o professor ?de historia 
natural, já não mais quando ensina a constituição do or
ganismo, isto é, ao lado de como funcionam todos or
gãos — o que só se póde ser feito, está visto, em li
nhas gerais, porque a mentalidade do aluno não está 
preparada a aprender detalhes, — dar-lhes noções su
cintas de como funcionam os orgãos sexuais.

Finalmente, na cadeira de higiene geral, que deve
ria existir em todas as escolas, ensinar, ao lado da hi
giene da respiração, da higiene alimentar, da higiene do 
vestuário, da higiene mental, etc., a higiene sexual.

Nem tanto ao mar, nem tanto á terra. Nem o si
lencio sobre os fátos da sexualidade, nem o exagero de 
se querer dar-lhes uma situação de destaque no seio das 
disciplinas escolares. Esses, aliás, fo- am os pontos de vis
ta que defendi como relator da Comissão de Educação 
Sexual do Congresso da Saúde e da Raça, que acaba 
de ser encerrada e que foram aprovados por unanimi
dade de votos.

Sul Americano 
de futebol

O campeonato Sul-ame
ricano de futebol rendeu 
2.478.300$000.

0 proximo cam
peonato de fu

tebol
O proximo Sul-america

no de futebol em 1944, se
rá realizado em Quito, no 
Equador.

Diplomado
Acaba de diplomar-se 

pela Escola de Correspon
dência da Associação Edu
cacional de S. Paulo, no 
Curso de Contabilista pra
tico, o aluno Armando Or- 
tiz dos Anjos.
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Padaria a Confeitaria Popnlar f
de Ivandèl Godinho

V

R ua Quintino Bocaiúva, fone 27 

Rua Marechal Deodoro, ein frente ao Institu to  de EducaçJo, fone 81

Pães de todas as qualidades, doces finos, bombons 
e artigos para presentes 
Doces em caixa d fantasia. 

in Doces para  casamentos e batisados, etc.
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| Contacto Terapia Cance
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE 

CHAUOL
Efeitos combinados dos Raios X e c 

radium. Exclusivamente para os canceres c 
pele, língua, laringe, reto, lábios, cavidadi 
corporais e cólo do utero. Serviço control 
do por especialistas e dirigido pelo

d r . c e s a r  a v il a
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre

Edifício Sloper, D andar, P. Alegre 

(Informações por carta).
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